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RESUMO 
Os insetos-praga da ordem Hemiptera estão amplamente distribuídos na agricultura 

mundial, como por exemplo, a recente ocorrência de M. sacchari em sorgo nos EUA 

e espécies crípticas “Mediterranean” (MED) e “Middle East-Asia Minor 1” (MEAM1) de 

B. tabaci em diferentes cultivos no Brasil. Nos EUA, estudos têm investigado os 

parâmetros bioecológicos de M. sacchari quando exposto aos híbridos de sorgo após 

o surto desse afídeo ocorrido pela dispersão de indivíduos alados. Já no Brasil, a 

introdução da espécie críptica MED num sistema agrícola em que as doses dos 

inseticidas são estabelecidas para MEAM1 alerta o manejo fitossanitário da praga, 

uma vez que tais espécies competem pelo mesmo hospedeiro e respondem de forma 

distinta a aplicação de inseticidas. Nesse sentido, os objetivos deste trabalho são: 1) 

Explorar o efeito de ciantraniliprole na oviposição e performance das espécies 

crípticas MED e MEAM1 em tomate e pimentão; 2) Investigar a preferência e 

performance da forma alada de M. sacchari em diferentes híbridos de sorgo. Os 

ensaios de preferência (com e sem chance de escolha) e performance de M. sacchari 

em sorgo foram realizados em casa de vegetação (22 ± 2ºC e 16:8h fotoperíodo) em 

gaiolas anti-afidicas. Já os experimentos de oviposição e performance de MED e 

MEAM1 foram realizados em condições de laboratório (25 ± 2ºC e 14:10h 

fotoperíodo), posterior a pulverização terrestre das plantas de tomate e pimentão com 

ciantraniliprole (500mL p.c./500L) com equipamento de COR2R (30 psi) e bico de jato 

plano. Ciantraniliprole apresentou alta toxicidade aos adultos de ambas espécies 

crípticas em pimentão, enquanto a eficácia foi moderada a baixa em tomate. A 

aplicação do inseticida diminuiu o número de ovos depositados, exceto em pimentão 

para MEAM1 o qual não houve diferença. Tal ingrediente ativo reduziu a taxa de 

eclosão de MED em pimentão e MEAM1 em tomate. MED apresentou melhor 

desenvolvimento quando comparado a MEAM1 em todas as condições, exceto em 

tomate sem inseticida. Em ambos experimentos, com e sem chance de escolha, os 

alados de M. sacchari tiveram maior preferência no hibrido suscetível quando 

comparado ao resistente. Além disso, a performance dos alados foi ~48% maior no 

híbrido suscetível, demonstrando positiva correlação entre preferência e performance. 

 

Palavras-chave: Hemípteros. Controle químico. Controle varietal. Entomologia 

agrícola. Manejo integrado de pragas. 



 

ABSTRACT 

Hemiptera pest insects are widely distribuited in global agriculture, such as the recent 

occurrence of M. sacchari on sorghum in the USA and B. tabaci cryptic species 

“Mediterranean” (MED) and “Middle East-Asia Minor 1” (MEAM1) among different 

crops in Brazil. In the USA, studies have investigated the bioecological parameters of 

M. sacchari when exposed to sorghum hybrids after the outbreak of this aphid occurred 

due to the dispersion of winged individuals. In Brazil, the introduction of MED species 

in an agricultural system which the insecticide doses are already established for 

MEAM1 threats the pest management, once these species compete for the same host 

and respond differently to insecticides spraying. In this context, this study aimed: 1) 

Evaluate the effect of cyantraniliprole on the oviposition and performance of cryptic 

species MED and MEAM1 in tomato and sweet peppers plants; 2) Investigate the 

preference and performance of M. sacchari alates in different sorghum hybrids. The 

assays of preference (choice and no choice) and performance of M. sacchari in 

sorghum were carried out in a greenhouse (22 ± 2ºC and 16:8h photoperiod) in bug 

dorms. The oviposition and performance trials of MED and MEAM1 were performed 

under laboratory conditions (25 ± 2ºC and 14:10h photoperiod), after folair application 

of tomato and pepper plants with cyantraniliprole (500mL c.p./500L) using backpack 

COR2R equipment at 30 psi and flat fan nozzle. Cyantraniliprole showed high toxicity to 

adults of both cryptic species in sweet pepper, while the effectiveness was moderate 

to low in tomato. The application this insecticide decreased the number of eggs laid, 

except in sweet pepper for MEAM1, which did not differ significantly. This active 

ingredient reduced the hatchability of MED in sweet pepper and MEAM1 in tomato. In 

addition, MED showed better development when compared to MEAM1 in all 

conditions, except in tomato without insecticide. In both experiments, choice and no 

choice, the winged individuals of M. sacchari had greater preference in the susceptible 

hybrid when compared to the resistant. In addition, winged performance was ~ 48% 

higher in the susceptible hybrid, which indicated a positive correlation between 

preference and performance. 

Keywords: Hemipterans. Chemical control. Host plant resistance. Agricultural 
entomology. Integrated pest management. 
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INTRODUÇÃO GERAL 
 

A mosca-branca, Bemisia tabaci (Gennadius) (Hemiptera: Aleyrodidae) é uma 

das pragas mais importante quanto ao prejuízo causado em plantas ornamentais e 

hortícolas (HAJI et al., 2004) e grandes culturas (DEGRANDE; VIVAN, 2010). O dano 

é causado de forma direta, através da sucção do floema da planta, e indireta, através 

da excreção de “honeydew”, que favorece o desenvolvimento de fumagina e, 

consequentemente, diminui as trocas gasosas. Além disso, B. tabaci é um importante 

vetor de vírus, tais como Begomovirus, Carlavirus, Crinivirus, Ipomovirus e 

Torradovirus (NAVAS-CASTILLO; FIALLO-OLIVÉ; SÁNCHEZ-CAMPOS, 2011; 

GILBERTSON et al., 2015). Devido à magnitude do prejuízo causado à produção 

agrícola pela transmissão de vírus, a detecção de um inseto adulto por planta é 

suficiente para implementar o controle químico de B. tabaci (BYRNE; BELLOWS Jr., 

1991). De forma similar, o pulgão da cana-de-açúcar, Melanaphis sacchari (Zehntner) 

é mundialmente encontrada em plantas da família Poaceae (BLACKMAN; EASTOP, 

2006), sendo relacionada principalmente aos países produtores de cana-de-açúcar e 

sorgo, dentre eles os EUA e Brasil (SINGH; PADMAJA; SEEHARAMA, 2004). Vale 

ressaltar que, assim como B. tabaci, M. sacchari se alimenta predominantemente na 

face abaxial das folhas e excreta “honeydew”, possibilitando o crescimento de 

microrganismos (NARAYANA, 1975). Além disso, M. sacchari também é transmissor 

de vírus em cana-de-açúcar (SCHENCK; LEHRER, 2000) e sorgo (SETOKUCHI; 

MUTA, 1993). 

B. tabaci pertence a um complexo de pelo menos 44 espécies crípticas, sendo 

muitas delas descritas anteriormente como diferentes biótipos (DE BARRO et al., 

2011; KANAKALA; GHANIM, 2019). Dentre as espécies crípticas, “Middle East-Asia 

Minor 1” (MEAM1) (também reportado como biótipo B) e “Mediterranean species” 

(MED) (também reportado como o biótipo Q) representam os principais biótipos 

ocorrentes no Brasil (BARBOSA et al., 2015; DE MORAES et al., 2017). 

Diferentemente do complexo de espécies crípticas de B. tabaci no Brasil, há apenas 

um biótipo predominante de M. sacchari em sorgo nos EUA, reportado como “MLL-F” 

(HARRIS-SHULTZ et al., 2017). 

Embora o controle químico seja majoritariamente utilizado para o controle de 

B. tabaci no Brasil e M. sacchari em sorgo nos EUA, cada país vivencia momentos 

particulares que refletem em distintas formas de manejo integrado de pragas (MIP). 
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No Brasil, a recente introdução da espécie críptica B. tabaci MED (BARBOSA et al., 

2015; DE MORAES et al., 2017) num sistema agrícola em que as doses dos 

inseticidas são estabelecidas para B. tabaci MEAM1 alerta o manejo fitossanitário da 

praga, uma vez que MED e MEAM1, embora em proporções distintas, habitam um 

mesmo nicho em diversos Estados (DE MORAES et al., 2017). Dentre as culturas 

relatas no estudo, MED e MEAM1 compartilham do mesmo nicho ecológico em 

pimentão e tomate cultivados em casa de vegetação. Considerando o intenso uso de 

inseticidas no Brasil (PIGNATI et al., 2017), estudos que investiguem os parâmetros 

biológicos dessas espécies crípticas sob aplicação de inseticidas em diferentes 

hospedeiros podem auxiliar na tomada de decisão do MIP. 

Já nos EUA, o relato de danos de M. sacchari em sorgo em 2013 (VILLANUEVA 

et al., 2014) acarretou na liberação emergencial de inseticidas para o controle da 

praga na cultura (BOWLING et al., 2016). Após tal invasão, muitas das pesquisas têm 

investigado parâmetros bioecológicos de M. sacchari quando exposto aos híbridos de 

sorgo comercialmente disponíveis (SZCZEPANIEC, 2018; PAUDYAL et al., 2019). 

Nesse sentido, considerando que a dispersão de M. sacchari se dá pelo deslocamento 

dos indivíduos alados auxiliados por correntes de vento (BOWLING et al., 2016), 

estudos de preferência e performance da forma alada de M. sacchari entre diferentes 

genótipos de sorgo podem auxiliar na proatividade da tomada de decisão, bem como 

no manejo químico racional da praga. 

Dessa forma, a dissertação foi dividida em dois capítulos, sendo que o Capítulo 

1, “EFFECTS OF CYANTRANILIPROLE APPLICATION ON OVIPOSITION AND 

PERFORMANCE OF Bemisia tabaci (Gennadius) (Hemiptera: Aleyrodidae) CRYPTIC 

SPECIES MEDITERRANEAN (MED) AND MIDDLE-EAST ASIA MINOR 1 (MEAM1) 

IN TOMATO (Solanum lycopersicum L.) AND SWEET PEPPER (Capsicum annuum 

L.) Plants”, redigido em inglês conforme as normas da ABNT, foram avaliados o efeito 

de ciantraniliprole na oviposição e performance das espécies crípticas MEAM1 e MED 

em plantas de tomate e pimentão. No Capítulo 2, “HOST PLANT PREFERENCE AND 

PERFORMANCE OF SUGARCANE APHID (Melanaphis sacchari (Zehntner); 

Hemiptera: Aphididae) ALATES IN SORGHUM (Sorghum bicolor (L.) Moench) 

HYBRIDS IN THE UNITED STATES OF AMERICA”, redigido em inglês de acordo 

com as normas da ABNT, objetivou-se a avaliar a preferência e performance da forma 

alada de M. sacchari em híbridos de sorgo dos EUA que diferem em níveis de 

resistência de planta. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

A aplicação da dose comercial de ciantraniliprole apresentou alta toxicidade a 

adultos das espécies crípticas de B. tabaci MED e MEAM1 quando aplicado em 

pimentão. No entanto, a mesma dosagem demonstrou moderada-baixa eficácia para 

MEAM1 em tomate (~ 56% mortalidade) e muito baixa para MED (~ 12%) nessa 

cultura. 

 Na ausência do inseticida, MED depositou mais ovos em pimentão, enquanto 

MEAM1 foi superior na oviposição em tomate. No entanto, esse padrão foi invertido 

após a aplicação de ciantraniliprole, onde a quantidade de ovos depositada foi maior 

em pimentão para MEAM1 e em tomate para MED. 

 A pulverização de ciantraniliprole diminuiu a taxa de eclosão das espécies 

crípticas de B. tabaci somente nos hospedeiros que, na ausência do inseticida, 

proporcionaram a maior porcentagem de ninfas eclodidas. Nesse sentido, o 

ingrediente ativo reduziu somente a taxa de eclosão de MED em pimentão e MEAM1 

em tomate. 

 Exceto na condição de tomate sem inseticida, MED demonstrou superioridade 

à MEAM1 na performance em todas as condições. 

Em ambos experimentos, com e sem chance de escolha, a forma alada de M. 

sacchari teve maior preferência ao híbrido de sorgo suscetível quando comparado ao 

resistente. 

A performance dos alados de M. sacchari foi aproximadamente 48% maior no 

híbrido suscetível, confirmando a positiva correlação entre preferência e performance 

para essa espécie. 
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